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Apresentação

A primeira edição do Simpósio Pedagógico de Língua Portuguesa da APPF é um evento online voltado

para o compartilhamento de práticas inovadoras no ensino de Português como Língua Estrangeira

(PLE) e Português como Língua de Herança (PLH). Com o tema "Perspectivas Contemporâneas:

Desafios e Oportunidades no Ensino de PLE e PLH", o simpósio busca promover diálogos

enriquecedores e apresentar abordagens modernas e criativas nas áreas de educação e linguística,

com o objetivo de ampliar o debate e incentivar novas perspectivas pedagógicas.
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O pluricentrismo do português no ensino de PLE

Professora Dra. Iiris Rennicke
Universidade de Helsinque, Finlândia

iiris.rennicke@helsinki.fi

Esta comunicação tem como objetivo contemplar a variação do português a nível mundial, o
conceito de línguas pluricêntricas e as consequências do pluricentrismo para o ensino de PLE
em países não-lusófonos. A heterogeneidade nas motivações dos alunos em cursos que não
são realizados no contexto prático de uma cultura-alvo lusófona apresenta desafios para o
ensino da gramática, do vocabulário e da pronúncia, visto que os alunos tendem a
interessar-se por uma variedade específica do português (geralmente, a europeia ou a
brasileira). Na comunicação, será feita uma comparação entre o português e outras línguas
pluricêntricas (como o inglês, o francês e o espanhol) em busca de semelhanças e
diferenças, além de possíveis soluções práticas no ensino que possibilitem a inclusão de
diversas variedades desde o começo dos estudos e que fomentem uma atitude positiva nos
alunos perante as diferenças entre variedades.

Palavras-chave: Pluricentrismo e Ensino de PLE, Variação Linguística do Português,
Diversidade Dialetal e Integração Cultural.
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kamishibai plurilingue no ensino de PLE e PLH:
Criatividade, Inclusão e Potencialidades Pedagógicas

Professora Dra. Rosa Maria Faneca
Universidade de Aveiro, Centro de Investigação em Didática e

Tecnologia na Formação de Formadores, Portugal
rfaneca@ua.pt 

A língua portuguesa (LP), entendida como uma "construção conjunta de todos aqueles que a
falam" (Agualusa, 2019), é uma língua plural e adaptável, refletindo diversas visões do
mundo. Este dinamismo apresenta desafios no ensino, exigindo abordagens pedagógicas
inovadoras para contextos e públicos variados.

O Kamishibai plurilingue destaca-se como um recurso pedagógico eficaz para o ensino de
Português como Língua Estrangeira (PLE) e Português como Língua de Herança (PLH),
promovendo a criação de narrativas que integram várias línguas e culturas.

Neste trabalho, apresento uma meta-análise de 14 projetos realizados na Universidade de
Aveiro entre 2019 e 2024, com alunos dos 6 aos 15 anos. Os resultados indicam que o
Kamishibai plurilingue facilita o contacto com diversas variedades da LP e fomenta a
consciência linguística, promovendo a comparação entre línguas e a valorização da
identidade cultural do Outro. Além disso, estimula a escrita colaborativa e a criação de
narrativas plurilingues.

Em conclusão, o Kamishibai plurilingue revela-se uma ferramenta pedagógica com grande
potencial, proporcionando uma aprendizagem inovadora e inclusiva, ao mesmo tempo que
responde aos desafios do ensino de PLE e PLH.

Palavras-chave: Kamishibai plurilingue, PLE, PLH, Sensibilização à diversidade linguística e
cultural, Consciência linguística
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Perspectivas Contemporâneas na Formação do Professor de PLE e PLH

Camilla Wootton Villela, Graziela Naclério Forte e Lucila Yamashita Matsumoto
Grupo Sou Brasil, Brasil.

soubrasil.contato@gmail.com

Proliferam-se os cursos de idiomas, assim como a oferta de professores autônomos, os
exames de proficiência e o lançamento de materiais didáticos. Discutem-se novas
abordagens no ensino de línguas e surgem novos objetivos específicos. O professor de língua
estrangeira do século XXI é bem diferente daquele que se formou no século XX. O professor
de antigamente tem cada vez menos espaço, porque os alunos mudaram, fazendo com que
estratégias, métodos de ensino, testes e avaliações ganhassem novos formatos, tornando-se
mais atrativos para os dias atuais, fazendo uso constante dos recursos tecnológicos. Entra
em cena o aluno protagonista e com ele a personalização dos materiais didáticos com
explicações e exercícios adaptados para as plataformas e ferramentas digitais disponíveis,
privilegiando-se a síntese de ideias e de conteúdos. Dessa forma, muitas vezes é o aprendiz
quem dita o ritmo do curso, e não o inverso. O papel do professor passa a ser de agente
motivador e criativo, capaz de mediar todo o processo, somando talentos com o objetivo de
dar foco aos aspectos humanos da aprendizagem. Como o professor agora tem de levar cada
vez mais em conta os interesses e os conhecimentos prévios dos alunos durante a
preparação das aulas, os cursos de idiomas tornaram-se mais rápidos, dinâmicos e menos
cansativos para os envolvidos, seja no formato presencial ou na modalidade online. Dentro
dessa perspectiva é que vamos abordar o que se espera de um curso de formação de
professores de idiomas, pensando em quem atua no PLE e no PLH, pontuando as
características necessárias para se compreender de que forma se dá o conhecimento e quais
são as técnicas inovadoras de ensino-aprendizagem. Veremos que o domínio sobre o
conhecimento deve ir além de uma lista de conteúdo baseada exclusivamente na gramática,
mas capaz de abrir um caminho de possibilidades que leve ao uso adequado da língua
através de variadas estruturas comunicativas em diversos contextos sociais, com o objetivo
do aprendente adquirir competência linguística e cultural. 

Palavras-chave: Ensino de Português; Formação do Professor; Português Língua Estrangeira;
Português Língua de Herança; Perspectivas Contemporâneas.
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Capas escandalosas do Naturalismo brasileiro

Professor Dr. Gilberto Araújo de Vasconcelos Júnior
(UFRJ / FAPERJ / CNPq)

gilbertoaraujo@letras.ufrj.br

Embora tenha alcançado grande sucesso no século XIX, o Naturalismo brasileiro foi

progressivamente rechaçado pela crítica literária e reduzido a uma estética defeituosa: gosto

pelo escândalo, desleixo formal, excesso de obscenidades, adesão ao determinismo, dentre

outros “erros”. Atualmente, com o maior acesso às fontes primárias, as perspectivas se têm

alterado no sentido de reavaliar o grande alcance estético, político, editorial e popular da

produção naturalista nacional. Endossando tal esforço de revisão crítica, esta apresentação

busca problematizar mais um dos aspectos apontados como incorreção naturalista: a má

qualidade material de seus livros. A fortuna crítica costuma reproduzir a ideia de que, devido

ao apelo mercadológico, as obras eram impressas em papéis frágeis, repletas de erros

tipográficos, erratas bizarras e capas exageradas, quase kitsch. Sem negar que esses deslizes

tenham eventualmente existido, discutiremos exemplos que relativizam o traço da

imperfeição. Para tanto, estudaremos, mais detidamente, uma edição popular de Casa de

pensão, de Aluísio Azevedo, com capa de Raul Pompeia e ilustrações de Aurélio de

Figueiredo, arrematando o debate com títulos de outros naturalistas como Adolfo Caminha,

Figueiredo Pimentel e Valentim Magalhães.

Palavras-chave: Literatura Brasileira; Naturalismo; Edição; Capa.
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Diplomacia cultural e a difusão do português no exterior:
o professor como protagonista

Professor Dr. Nelson Viana
Universidade Federal de São Carlos, Brasil

nlsviana@ufscar.br

O ensino e a difusão do português (e do Brasil) no exterior configuram-se como genuínas
ações de diplomacia cultural, se tomarmos esse termo sob a concepção proposta por Milton
C. Cummings e se analisarmos o trabalho que se realiza nas diversas ações relacionadas ao
ensino (ou socialização) do idioma em contextos de língua estrangeira, língua de herança ou
outras vertentes de interface. Entretanto, embora a relação dos atores da diplomacia
cultural, em textos do campo de relações internacionais/relações exteriores, seja
abrangente, verifica-se a não inclusão (ou esquecimento) do professor/mediador de
português. Nesta apresentação buscaremos estabelecer relação entre trechos dos textos de
constituição do Instituto Guimarães Rosa, relacionados à difusão do idioma (significado
social) e trechos de depoimentos (sentido pessoal) de professores de português de suas
unidades. Com base no conceito de soft power (Joseph Nye) e em aspectos da concepção de
“formação de marca nacional” (Anholt), buscamos evidenciar a relevância do idioma e, por
conseguinte, o protagonismo do professor de português, no estabelecimento e no
desenvolvimento de ações/atividades de diplomacia cultural no exterior.

Palavras-chave: Ensino do português no exterior. Diplomacia cultural. O professor como
protagonista
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Interações de Polidez no Português Brasileiro: Desafios e Oportunidades para o Ensino de
PLE na Era dos Podcasts

Fábio Cavallini Bispo de Araújo
Università degli Studi di Parma

fabio.cavallinibispodearaujo@unipr.it

Este trabalho investiga as respostas a agradecimentos no contexto do Português Brasileiro
(PB), enfatizando sua relevância para o ensino de Português como Língua Estrangeira (PLE).
A recente pesquisa apresentada como trabalho de conclusão do Programa de Pós-graduação
Lato Sensu do Departamento de Letras da PUC – Rio: “Que isso! Imagina!”: Respostas a
Agradecimentos no Português Brasileiro e sua Relevância no Ensino de PLE”, utiliza como
corpus o "Flow Podcast"— um dos mais populares canais no YouTube no Brasil — para
analisar as dinâmicas comunicativas das respostas a agradecimentos, destacando a
importância desses atos de fala para a construção de relações interpessoais e a gestão da
cortesia linguística. Fundamentada no paradigma funcionalista da Linguística, norteando-se
pela Teoria da Polidez de Brown e Levinson (1987) e pela Teoria dos Atos de Fala de Austin
(1962) e Searle (1985), pressupostos da Pragmática Linguística, e também pela Gramática
Discursivo-Funcional de Hengeveld e Mackenzie (2012), a análise revela que as respostas a
agradecimentos variam conforme o vínculo entre os interlocutores, o contexto
comunicativo, e fatores socioculturais como idade, profissão e gênero dos falantes.

O estudo evidencia que as respostas a agradecimentos no PB não se limitam às formas
tradicionais, como "de nada" ou "não há de quê", mas são influenciadas por múltiplos
fatores que refletem a complexidade das interações sociais. Essas descobertas têm
implicações diretas para o ensino de PLE, pois sugerem a necessidade de incorporar tais
variações nas práticas pedagógicas. Propõe-se a aplicação de estratégias ativas de ensino e
métodos inovadores de avaliação, adaptados tanto ao contexto virtual quanto ao presencial,
que considerem essas nuances pragmáticas.

Os resultados preliminares indicam que o reconhecimento dessas variações pode aprimorar
a competência comunicativa dos aprendizes de PLE, ao mesmo tempo em que oferece uma
compreensão mais profunda das interações linguístico-culturais no PB. Além disso,
argumenta-se que a integração desses aspectos no ensino de PLE pode contribuir
significativamente para uma abordagem mais contextualizada e culturalmente sensível,
enriquecendo a elaboração de materiais didáticos e a prática docente. Desse modo, o
estudo valida a importância de uma investigação sobre as respostas a agradecimentos no
PLE, abrindo novos caminhos para futuras investigações e inovações pedagógicas.

Palavras-chave: Português como Língua Estrangeira (PLE); Respostas a Agradecimentos; Atos
de Fala; Pragmática Linguística; Podcast.
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A oferta de podcasts de Português Europeu Língua Estrangeira com fim educativo:
taxonomia e propostas didáticas

Ângela Soledade Pereira
FCSH-UNL/ UAb, Espanha

 2102062@estudante.uab.pt

É crucial que os professores acompanhem a evolução tecnológica e incorporem esses
avanços nas suas práticas pedagógicas, propondo recursos didáticos inovadores que
coadunem com o perfil cada vez mais autodidata e global do aluno do século XXI.
Atendendo a esta realidade, o podcast surge, neste contexto, como uma ferramenta de
grande potencial pedagógico e motivacional, pois, ademais de oferecer facilidade de acesso
e de uso, alinha-se com o crescente desejo de autonomia e flexibilidade requerido por
muitos no seu processo de ensino-aprendizagem. 
A divulgação e a oferta de podcasts de português europeu com fim educativo –
especialmente adequados aos níveis A1-A2 e B1 do Quadro Europeu Comum de Referência
para Línguas (QECR) (Conselho da Europa, 2001) – são, contudo, ainda bastante limitadas,
principalmente quando comparadas com outras línguas estrangeiras ou até mesmo com o
Português do Brasil. Neste sentido, esta lacuna identificada dificulta a procura e a seleção de
materiais digitais que atendam às necessidades e níveis de proficiência dos estudantes de
Português Língua Estrangeira e de Português Língua Não Materna (PLE/PLNM).
Atendendo ao exposto, procurar-se-á, na presente comunicação, responder aos seguintes
objetivos: (i) elencar potencialidades do uso do podcast no âmbito das línguas estrangeiras;
(ii) selecionar e divulgar podcasts de Português Europeu Língua Estrangeira com fim
educativo, nomeadamente direcionados para os níveis A1-A2 e B1-B2 do Quadro Europeu
Comum de Referência (Conselho da Europa, 2001) atualmente acessíveis ao público de
forma gratuita; (iii) classificá-los recorrendo à taxonomia proposta por Carvalho e Almeida e
Aguiar (2010); (iv) apresentar algumas propostas didáticas baseadas na audição dos
podcasts referenciados.
Por fim, pretender-se-á, além de incentivar o uso do podcast em contexto informal pelas
numerosas vantagens que apresenta, motivar os professores de PLE/PLNM a integrarem nas
suas práticas educativas o podcast, sugerindo começar por utilizar os recursos pré-existentes
para, numa fase posterior, produzirem os seus próprios materiais didáticos.

Palavras-chave: podcast; tecnologia; propostas didáticas.
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Estabelecimento de Modelos Comuns de Certificação de PLE nos Países de Língua Oficial
Portuguesa: Uma Abordagem Pluricêntrica

Paula Alexandra dos Santos Pais da Cruz
Universidade Pedagógica de Maputo, Moçambique

paulacruzmz@gmail.com

A presente proposta visa discutir a criação de modelos comuns de certificação para o ensino
de Português Língua Estrangeira (PLE) nos países de língua oficial portuguesa, considerando
uma abordagem pluricêntrica da língua portuguesa. O foco está em como Moçambique, e
outros países lusófonos, podem integrar suas realidades culturais e linguísticas nesse
processo. Pretendo, neste trabalho: (1) defender a necessidade de um modelo de
certificação comum para PLE nos países de língua oficial portuguesa; (2) propor uma
abordagem pluricêntrica, que valorize as diferentes variantes do português; (3) mostrar
como essa certificação pode garantir maior coerência, reconhecimento e mobilidade para os
aprendentes de PLE.

A base teórica do trabalho está ancorada no conceito de pluricentrismo linguístico, que
reconhece o português como uma língua global com várias normas regionais. Autores como
Pinto (2022) e Mendes (2016) fornecem a sustentação teórica para uma abordagem
pluricêntrica. As diretrizes da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) e estudos
sobre avaliação de línguas estrangeiras também informam a fundamentação teórica,
destacando a importância da equidade e da representatividade na certificação de PLE.

A pesquisa segue uma abordagem qualitativa, baseada na revisão bibliográfica e na análise
de documentos relacionados a políticas educacionais nos países lusófonos. Também foram
colectadas informações sobre práticas de certificação de línguas estrangeiras e suas
adequações a contextos multilíngues e multiculturais, como o de Moçambique. A
metodologia inclui ainda a análise de iniciativas de certificação de PLE implementadas em
alguns países e o seu impacto nos aprendentes.

Os resultados preliminares indicam que a ausência de um modelo de certificação unificado
gera inconsistências na validação das competências linguísticas dos aprendentes de PLE,
dificultando sua mobilidade académica e profissional. A pesquisa aponta que a adopção de
um modelo pluricêntrico permitiria maior inclusão e adequação às realidades regionais,
promovendo a coesão entre os países de língua oficial portuguesa. A cooperação entre os
países da CPLP surge como uma solução viável para fortalecer as práticas de ensino e
certificação.

Palavras-chave: PLE, Certificação, Pluricentrismo, Moçambique, Língua Portuguesa.
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Ensino de português como língua de herança na Finlândia: desafios pedagógicos

Babel Hajjar
Cidade de Espoo, Finlândia

babel.hajjar@opetus.espoo.fi

O ensino de língua de herança representa um grande desafio pedagógico por conta de suas
características peculiares: a heterogeneidade das turmas em termos de idade, nível de
proficiência e, quando relevante, variantes linguísticas. Na realidade finlandesa, somam-se a
esses desafios questões pertinentes à estruturação das aulas: número de classes reduzidos
por ser uma língua de herança minoritária, com classes cada vez mais cheias; e questões
ligadas à ideologia linguística, que inserem o aspecto da motivação tanto de alunos quanto
de seus guardiões na predisposição a estarem nas aulas organizadas pelos municípios
finlandeses.

Objetivos:
Este trabalho buscou 1) confirmar a relevância do entendimento de heterogeneidade para
professores de diferentes línguas de herança no ambiente finlandês; 2) recolher experiências
pedagógicas que visam superar o desafio apresentado pela heterogeneidade em salas de
aulas de LH; e 3) destacar e comparar com outras línguas os desafios pedagógicos e soluções
específicas do PHL praticado na Finlândia.

Metodologia:
O presente material baseou-se em artigo prévio do autor (Hajjar 2023), no qual foram
realizadas entrevistas semi-estruturadas com professores de língua de herança na Finlândia
buscando confirmar se os desafios pedagógicos eram vistos da mesma forma por esses
profissionais, e quais soluções estes encontraram em suas salas de aula para superar tais
obstáculos. Será apresentado adicionalmente um recorte para o desafio do ensino de
português como língua de herança no ambiente específico finlandês histórico e presente.

Resultados:
Os resultados confirmam o desafio pedagógico representado pela heterogeneidade das
turmas e as soluções propostas pelos professores, com pesos semelhantes para idade e nível
de proficiência, e menor consenso na questão da variante linguística, fruto das diferentes
historicidades de cada idioma, na qual está inclusa a identidade/ideologia linguística como
elemento chave da motivação.

Palavras-chave: língua de herança, identidade linguística, ideologia linguística,
heterogeneidade, desafios pedagógicos.
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Um Projeto Interdisciplinar com Recurso à Literatura Infantil numa Comunidade de Prática:
Percepções dos Envolvidos

Danielli Dartico Santos Simões
Universidade de Aveiro

daniellisimoes@ua.pt

Este estudo investiga a utilização da literatura infantil como uma ferramenta de ensino
interdisciplinar dentro de uma Comunidade de Prática (CoP) no contexto do 1º ciclo do
ensino básico em Portugal (CEB). Analisa como a literatura infantil pode ser integrada a
outras disciplinas para promover uma aprendizagem significativa e seu papel na construção
coletiva do conhecimento.

O principal objetivo da investigação foi descrever as características de um projeto
interdisciplinar desenvolvido em uma CoP, centrado no uso da literatura infantil, e explorar
as percepções dos participantes quanto à sua implementação e impacto. O trabalho buscou
compreender como a articulação entre disciplinas e literatura infantil pode fomentar a
aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades em crianças e educadores.

A investigação fundamenta-se em três principais conceitos:

Interdisciplinaridade: Definida como um processo pedagógico que envolve a comunicação e
integração de diferentes áreas do conhecimento, visando uma aprendizagem mais holística e
contextualizada. A interdisciplinaridade é crucial para enfrentar as crescentes demandas por
uma formação ampla e contextualizada dos alunos.

Literatura Infantil: Considerada uma ferramenta essencial na mobilização da
interdisciplinaridade, devido ao seu caráter narrativo, lúdico e envolvente, que facilita a
conexão das crianças com diversos temas e promove o desenvolvimento de competências
cognitivas e emocionais.

Comunidade de Prática (CoP): As CoPs são vistas como sistemas sociais dedicados à
construção colaborativa de conhecimento, onde a troca de experiências e saberes entre os
participantes fortalece a aprendizagem coletiva e individual.

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, baseada na observação direta e em
entrevistas semiestruturadas com os participantes do projeto. O estudo foi realizado em
uma comunidade educativa do Distrito de Aveiro em Portugal, durante os anos letivos de
2021/2022 e 2022/2023. A coleta de dados focou-se em compreender as percepções dos
envolvidos sobre a implementação do projeto e suas implicações para a aprendizagem.

Os resultados revelam que a utilização da literatura infantil como recurso interdisciplinar em
uma CoP teve um impacto positivo na aprendizagem das crianças e no desenvolvimento de
competências como a colaboração, a criatividade e o pensamento crítico. As percepções dos
envolvidos sugerem que as CoPs são uma ferramenta eficaz para promover projetos
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educativos integrados, que envolvem toda a comunidade escolar e reforçam a importância
da interdisciplinaridade no ensino básico.

Palavras-chave: Interdisciplinaridade; Literatura Infantil; Comunidades de prática.
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Cruzamento de línguas e de culturas no ambiente escolar: os desafios da escola
portuguesa

Vanda Cristina Varela Magarreiro
Centro de Línguas e Cultura do Instituto Politécnico de Lisboa, Portugal 

vmagarreiro@hotmail.com

Nos últimos anos, e atendendo ao crescimento do fenómeno migratório e da mobilidade, o
número de alunos estrangeiros nas escolas portuguesas incrementou de forma exponencial.
Esta realidade tem contribuído para o aumento da diversidade linguística e o cruzamento de
culturas no ambiente escolar, sendo, como tal, crucial que a escola assuma o seu papel de
garante de uma educação equitativa para todos.
Embora já tenham sido empreendidos esforços na criação de legislação que regulamenta o
ensino da língua, é fundamental refletir continuamente sobre o papel da escola como um
espaço de encontro multicultural, capaz de promover uma convivência harmoniosa, livre de
conflitos e choques culturais, especialmente no que diz respeito ao ensino e aprendizagem
do Português Língua Não Materna (PLNM). Neste sentido, as políticas educativas devem ser
direcionadas para garantir que todos os processos relacionados com a oferta dessa
disciplina, bem como a sua organização e método de ensino, respondam aos desafios atuais
de integração.
Como tal, urge estarmos cientes de que a inclusão dos alunos migrantes não se limita à
aquisição e aprendizagem da língua do país de acolhimento: implica, pois, garantir o seu
bem-estar; promover uma socialização que contribua para o seu sucesso académico e os
prepare adequadamente para a vida profissional. Neste contexto, e conforme indicado no
documento Inclusão de alunos migrantes em meio educativo (2024), é imprescindível que a
escola adote medidas que valorizem a diversidade e o respeito pelo outro; promovam a
inclusão; atuem com base em informações sólidas; personalizem o ensino-aprendizagem e
envolvam a comunidade escolar.
Face ao exposto, os objetivos da comunicação passarão por traçar um breve panorama
legislativo com o ensino-aprendizagem do PLNM; atentar nas áreas de atuação para a
inclusão de alunos migrantes no contexto educacional e, por fim, refletir sobre a importância
de promover a diversidade cultural para a integração dos alunos recém-chegados ao nosso
país.

Palavras-chave: Acolhimento, Legislação, Cultura, Português Língua Não Materna (PLNM).
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Uso de Trava-línguas no Ensino de Português como Língua Adicional: Avaliação Diagnóstica
e Treinamento Fonético

Priscila Batista Araújo de Almeida
UFPB/PROLING/CNPq, Espanha

maestra.priscila.almeida@gmail.com

Mayra Suézia Oliveira dos Santos
UFPB/PROLING/CNPq, Espanha

sueziamayra@gmail.com

O trabalho intitulado "Uso de Trava-línguas no Ensino de Português como Língua Adicional:
Avaliação Diagnóstica e Treinamento Fonético para Alunos Francófonos, Anglófonos e
Hispânicos" está alinhado com o ODS 4 (Educação de Qualidade) e tem como objetivo
analisar a eficácia do uso de trava-línguas no ensino de português como língua adicional,
com ênfase na articulação das vogais. A proposta busca tanto realizar uma avaliação
diagnóstica inicial quanto promover o treinamento fonético dos estudantes internacionais
em intercâmbio acadêmico, com o intuito de identificar dificuldades específicas e aumentar
a conscientização sobre os sons vocálicos do português. Baseando-se na fundamentação
teórica de autores como Cardoso e Almeida (2020), o trabalho discute a importância do uso
de trava-línguas no desenvolvimento fonético e de dicção em línguas adicionais. A prática
com trava-línguas é apontada como uma ferramenta eficaz para melhorar a fluência e
conscientizar os aprendizes sobre sons específicos do português, o que se mostra
particularmente útil para falantes de línguas com sistemas fonéticos distintos, como o
francês, o inglês e o espanhol. A metodologia aplicada consistiu em uma turma experimental
de 15 alunos, majoritariamente francófonos, que participaram de atividades centradas na
articulação das vogais do português por meio de trava-línguas. Inicialmente, foi realizada
uma avaliação diagnóstica dos estudantes, seguida de treinamentos fonéticos com
reavaliações posteriores. Durante o processo, os alunos receberam orientações sobre a
articulação correta dos sons vocálicos e, com a prática repetida, foi possível observar
avanços significativos na pronúncia e na percepção das diferenças entre os sistemas
fonéticos de suas línguas nativas e o português. Os resultados preliminares indicam que o
uso de trava-línguas não apenas é eficaz para o desenvolvimento fonético, mas também
serve como uma ferramenta diagnóstica rápida para identificar as principais dificuldades dos
alunos. A experiência com a turma de falantes francófonos foi positiva, e os dados obtidos
reforçam a viabilidade de replicar a metodologia em turmas maiores e mais diversificadas. A
próxima fase do estudo será a submissão ao comitê de ética para aplicação em um novo
grupo de alunos.

Palavras-chave: Ensino de português como língua adicional; Trava-línguas; Fonética;
Articulação de vogais; Treinamento fonético.
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Jogos em aulas de português na universidade: emoções como estratégia de aprendizagem

Brízzida Caldeira
Universidade Aix-Marseille, França

brizzida.caldeira@univ-amu.fr

Turmas mistas de português, compostas por falantes de língua de herança e estudantes de
língua estrangeira (Carreira, 2014), são comuns em universidades francesas. Tais grupos
apresentam heterogeneidade de níveis linguísticos e culturais e demandam estratégias
pedagógicas diferenciadas (Tomlinson, 2014; Caldeira, 2021), como jogos ou tarefas em
equipes. Jogos podem propiciar a tomada de decisões, a combinação de regras, a
negociação de papéis e a ação significativa através da liberdade e do prazer (Volpato, 2007),
logo, seu uso nas aulas de português da universidade permite que estudantes de diferentes
perfis e níveis socializem na língua cooperativamente. Nesse sentido, o português torna-se
mediador das suas ações e ultrapassa o status de objeto de ensino (Mendes, 2011).
Somam-se tais perspectivas ao papel das emoções para a construção de sentidos em
experiências pedagógicas (Fonseca, 2016), especialmente através da emulação de papeis
realizada nos bastidores da cognição através da Integração Conceptual (Turner, 2014). Assim
sendo, esta comunicação analisa o uso de quatro jogos de cartas em um semestre de aulas
de português para uma turma mista com nível linguístico entre A2 e B2 da universidade
Aix-Marseille. Os jogos “O que você faria?”, “Puxa conversa: viagens”, “Me faça três
perguntas” e “Trocando de papeis: empresa”, da Editora Matrix, foram utilizados ao longo de
quatro unidades temáticas sobre serviços, trabalho, turismo e imprensa, e propiciaram o
desenvolvimento de competências linguísticas, como: estruturas interrogativas, futuro do
pretérito e do pretérito imperfeito. Contudo, a principal vantagem observada na análise foi a
possibilidade de inserção de aspectos pessoais, criativos e significativos na tarefa de troca de
papeis profissionais realizada em grupos. A análise qualitativa e interpretativista (Chizzotti,
2003) pauta-se na linguística cognitiva, com foco no processo de integração conceptual
(Fauconnier; Turner, 2002) propiciado por duas das quatro atividades. Além delas, o corpus
um questionário estruturado respondido pelos seis participantes ao final do semestre. Os
resultados indicam que uma das estratégias de aprendizagem (Ellis, 1997) emergentes do
discurso dos estudantes são as emoções positivas evocadas durante a realização dos jogos,
que atuam na ativação das funções de atenção e geram memórias que podem ser
armazenadas dependendo do grau de significação e da frequência (Fonseca, 2016).
Ademais, as atividades lúdicas em equipes visavam o uso significativo da língua para o
alcance dos objetivos dos jogos, o que também propiciou o desenvolvimento das
competências de produção oral e compreensão auditiva na interação colaborativa entre
pares com diferentes conhecimentos linguísticos e culturais. 

Palavras-chave: Português; jogos; universidade; turmas mistas; emoções.
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Transformando o Ensino de Português: Materiais Didáticos que conectam

Tatiane Dantas Martins Robles
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tatiane.robles@pucp.edu.pe

Temática e Objetivo
Neste resumo discute-se sobre a importância dos materiais didáticos na transformação do
ensino de português, focando a criação e utilização de recursos que promovem uma
conexão mais eficaz entre o aluno e a língua portuguesa. O objetivo principal é apresentar
como elaborar materiais didáticos inovadores dirigidos ao público estudantil podem
melhorar o processo de ensino-aprendizagem, especialmente em contextos de ensino de
português para estrangeiros, no caso para falantes de espanhol.

Fundamentação Teórica
A fundamentação teórica baseia-se em estudos sobre metodologias ativas e a integração das
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no ensino de línguas. De acordo com
autores como Almeida (2020) e Silva (2021), a utilização de materiais didáticos dinâmicos e
adaptativos pode aumentar o engajamento dos alunos nas aulas e facilitar a aquisição de
habilidades linguísticas. O conceito de "aprendizagem conectada", conforme discutido por
Silva e Gomes (2022), também é essencial, pois destaca a importância de materiais que se
conectem ao contexto cultural e pessoal dos alunos.

Metodologia Utilizada
A metodologia adotada para este estudo incluiu uma revisão sistemática da literatura sobre
práticas e materiais didáticos no ensino de línguas, bem como uma análise de casos
bem-sucedidos na aplicação de metodologias ativas e Tecnologias da Informação e
Comunicação (TICs). Durante minha experiência como professora de português como língua
estrangeira no Peru, utilizamos diversos materiais didáticos, no qual abordavam diferentes
metodologias, desde 2020 trabalho com a elaboração dos novos materiais baseando-se nas
Proposta curricular para ensino de português nas unidades da rede de ensino do Itamaraty
em países de língua oficial espanhola , com ênfase na eficácia desses recursos na promoção
da interação e da prática real da língua. 

Resultados de Pesquisa (Preliminares)
Os resultados preliminares indicam que materiais didáticos que incorporam elementos
multimodais e interativos, como vídeos, jogos e atividades colaborativas, têm um impacto
positivo significativo no aprendizado dos alunos. Esses materiais ajudam a contextualizar o
conteúdo e tornam o aprendizado mais relevante e engajador. Além disso, a utilização de
TICs tem se mostrado eficaz na personalização do ensino, permitindo que os alunos
progridam de acordo com seu próprio ritmo e interesse.

Palavras-chave: Materiais Didáticos, Ensino de Português, Metodologias Ativas, Tecnologias
da Informação e Comunicação (TICs), Aprendizagem Conectada.
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A aquisição de português como língua estrangeira (PFL) por estudantes chineses:
O papel da tradução multimodal
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Considerando que o Ensino Baseado em Projetos pode potenciar a criação de ambientes de
aprendizagem desafiantes e adequados ao desenvolvimento da competência comunicativa
(Owens & Hite, 2022), alicerçada numa sólida competência intercultural (Orsini-Jones& Lee,
2018), relata-se uma iniciativa pedagógica inovadora que procura aliar a metodologia de
projeto à aprendizagem do Português como Língua Estrangeira e à tradução multimodal
português-chinês.
De acordo com esta abordagem, os alunos são confrontados com um desafio societal que
consideram relevante, pesquisam informação, estabelecem hipóteses e procuram recursos,
seguindo-se a aplicação prática da informação numa solução ou produto final.

Partindo deste contexto, a presente comunicação tem como objetivo descrever a
implementação de um projeto, que termina com a elaboração, por parte de um grupo de
estudantes chineses, de videotutoriais sobre as práticas de avaliação em uso na Escola
Superior de Educação e Ciências Sociais do Politécnico de Leiria.
A elaboração dos tutoriais implicou a participação ativa dos envolvidos em todas as todas
etapas de produção, designadamente na criação dos guiões em português, na navegação
online pelas plataformas da instituição, na gravação em voz off e, por fim, na tradução para
chinês e introdução de legendagem com recurso a software específico.
Além de se promover o desenvolvimento das competências linguísticas e tradutórias dos
estudantes envolvidos, pretende-se que os vídeos (em fase final de edição) venham a
constituir recursos valiosos à comunidade académica e a futuros estudantes chineses da
mesma instituição.

Palavras-chave: Aprendizagem Baseada em Projetos; Português Língua Estrangeira; tradução
multimodal; estudantes chineses, videotutoriais.
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O gênero receita culinária no ensino de PLE: uma proposta didática

Renata Santos
Universidade de Helsinque, Finlândia

brenatasantos@gmail.com

Partindo de uma concepção interacional de língua, segundo a qual a linguagem é lugar de
encontro entre os sujeitos que interagem e se constituem por meio da linguagem (Bakhtin,
2009), o presente trabalho apresenta uma proposta didática voltada para o ensino de
Português como Língua Estrangeira (PLE). Os seguintes conceitos dão suporte à proposta: i)
língua(gem) como interação social que se realiza nas esferas da atividade humana (Bakhtin,
2009); ii) gêneros discursivos, entendidos como enunciados por meio dos quais se realiza a
interação social (Bakhtin, 2011); iii) sujeito situado, perpassado pelos discursos de outros e
constituído também na alteridade por meio da linguagem (Bakhtin, 2009; 2011). Com base
nesses conceitos, propõe-se uma sequência didática que privilegie os conhecimentos
prévios dos estudantes, buscando colocá-los em contato com o “outro” por meio do
compartilhamento entre os pares e do contato com o que é considerado “estrangeiro”.
Assim, considerando que é por meio dos gêneros discursivos que nos apropriamos dos
produtos culturais produzidos nas esferas da atividade humana, se apropriar da produção
cultural a respeito da língua implica conhecer os processos envolvidos na atividade
discursiva, a fim de entender os mecanismos de funcionamento da língua e seus efeitos de
sentido nas relações estabelecidas nos gêneros nas esferas da atividade humana para a
interação social. Desse modo, a sequência didática proposta parte do gênero discursivo
receita, iniciando com a leitura de um texto que fala do sabor das memórias. A partir desse
texto se discutem as memórias que a culinária evoca e as receitas de família de cada um são
compartilhadas, para, então, serem estudadas receitas em português, a constituição desse
gênero, trabalhando as estruturas linguísticas e o léxico necessários. A sequência didática
pode ser concluída de maneiras diferentes, visto a gama de possibilidades para que cada
estudante compartilhe sua receita em português com um colega.

Palavras-chave: Português Língua Estrangeira (PLE); gêneros discursivos; ensino de línguas.
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“Havaianas: todo mundo usa, recuse imitações”: falando sobre marcas brasileiras com
alunos do intercâmbio da UFRJ.

Jéssica Caroline Pessoa dos Santos
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A presente apresentação terá como objetivo apresentar como um relato de experiência de
uma aula sobre marcas brasileiras dada a alunos do intercâmbio de nível intermediário da
Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). A aula contou como
parte da disciplina de língua portuguesa para estrangeiros do Setor de Português para
Estrangeiros (SePLE) voltada para os alunos intercambistas da UFRJ do primeiro semestre do
ano letivo de 2024. O trabalho foi fruto da minha atuação pessoal como professora
substituta. A turma era composta de europeus: franceses e italianos entre 20 e 30 anos que
estudaram na Universidade por um ou dois períodos. Em sua maioria, os estudantes eram
alunos oriundos das Faculdades de Engenharia, de Dança e de Relações Internacionais. Em
um primeiro momento, o objetivo foi de apresentar quais eram as principais marcas
brasileiras (Rock in Rio, Turma da Mônica, Havaianas, dentre outras), bem como histórias de
lojas e empresas famosas como a Casas Bahia e o SBT. Um dos objetivos principais foi de
compará-las com o seu país de origem promovendo um debate partindo de uma perspectiva
intercultural. A atividade ainda contou com exercícios de compreensão imagética a partir de
vídeos e imagens que remetessem ao gênero propaganda das marcas. Logo depois, foi
apresentado o tempo verbal Imperativo do Modo Indicativo como referência gramatical para
entender os bordões das respectivas empresas e, depois, poder compará-las com os slogans
principais das empresas dos seus respectivos países, contando também com a tradução
como um meio de interação intercultural. E por último, como tarefa final de produção
escrita e oral que fizesse com que os alunos pudessem praticar o vocabulário de compra,
venda e devolução de produtos previamente apresentado nas aulas anteriores.  A atividade
contou com uma metodologia de base qualitativa pautada nos estudos de Linguística
Aplicada. Como base teórica usamos a noção de gêneros discursivos de Bakhtin (1992) e a
interculturalidade de Ishii (2017) e Mendes (2022), que promoveu resultados de uma aula
intercultural, tecnológica e reflexiva.

Palavras - chave: Marcas brasileiras; Interculturalidade; Português para Intercambistas. 
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Avaliação do wikilivro “Portuguese”, da Fundação Wikimédia, baseado no
modelo TPACK (conhecimento tecnológico, pedagógico e de conteúdo)

Ricardo Tavares Lourenço
Universidad Católica Andrés Bello, Venezuela
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Os materiais didáticos para o ensino de línguas estrangeiras são altamente utilizados por
professores e estudantes para o estudo e a prática de idiomas, porque organizam o
conteúdo e sequenciam as atividades de acordo com uns métodos e programas curriculares
específicos. Graças às novas tecnologias de informação e comunicação (TIC), têm surgido
versões digitais de materiais didáticos, entre eles Wikilivros, um projeto da Fundação
Wikimédia, que abrange materiais de acesso livre sobre qualquer tema e de domínio público
construídos colaborativamente entre várias pessoas em todo o mundo. Nesse sentido, o
objetivo deste estudo foi avaliar o wikilivro PLE intitulado “Portuguese”, disponível na
plataforma já mencionada (https://en.wikibooks.org/wiki/Portuguese), a partir do modelo
TPACK (conhecimento tecnológico, pedagógico e de conteúdo) (Mishra, Koehler y Cain,
2013). Utilizou-se um instrumento de avaliação de 274 itens para respostas sim/não, junto
com um espaço de observações (Tavares Lourenço, 2024), que permitiu avaliar as seguintes
oito variáveis: 1) Conhecimento do conteúdo (CK): domínio da língua estrangeira; 2)
Conhecimento pedagógico (PK): desenho de materiais didáticos; 3) Conhecimento
tecnológico (TK): edição web; 4) Conhecimento pedagógico e de conteúdo (PCK): ensino,
organização e progressão dos conteúdos mediante as destrezas comunicativas; 5)
Conhecimento tecnológico e pedagógico (TPK): desenho de materiais didáticos digitais; 6)
Conhecimento tecnológico e de conteúdo (TCK): atividades de domínio da língua estrangeira
com recursos tecnológicos; 7) Conhecimento tecnológico, pedagógico e de conteúdo
(TPACK): desenho de materiais didáticos digitais para o ensino da língua estrangeira; 8)
Conhecimento contextual (XK): perfil dos aprendentes, necessidades e contexto
sociocultural. Encontrou-se que o wikilivro “Portuguese” possui 84 dos 274 itens analisados,
com maior ênfase nos conteúdos linguísticos,
nomeadamente gramática e vocabulário. O trabalho nas destrezas comunicativas e nas
noções e funções é nulo. Aliás, os recursos tecnológicos possíveis para a plataforma foram
pouco aproveitados, só baseados para a apresentação dos temas da mesma maneira como é
feita na Wikipédia: texto com tabelas, hiperligações e tipografia, com imagens ornamentais e
áudios só para exemplificar os sons da língua portuguesa. Conclui-se que o propósito do
wikilivros “Portuguese” centra-se em ensinar gramática e vocabulário mediado pela L1 do
aprendente (inglês) e isso pode ser o resultado de que os editores que têm trabalhado
durante vinte anos neste material didático digital tenham concebido — talvez sem o saber
— o método gramática-tradução.

Palavras- chave: Avaliação de materiais instrucionais, Wikilivros, Português língua
estrangeira, Conhecimento tecnológico, pedagógico e de conteúdo.
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O ChatGPT como assistente na planificação, implementação e correção de trabalhos no
ensino de português língua estrangeira (PLE)
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O uso de inteligência artificial no ensino de línguas, com foco na utilização do ChatGPT como
ferramenta digital de apoio para professores de Português Língua Estrangeira (PLE). A
comunicação proposta abordará estratégias e práticas para incorporar o ChatGPT em
atividades dentro e fora da sala de aula, incluindo a planificação, implementação e correção
de trabalhos dos alunos.

Objetivo(s) do Trabalho:
Esta comunicação tem como principal objetivo demonstrar o potencial do ChatGPT como
assistente digital para professores de PLE. A sessão pretende explorar de forma prática as
seguintes vertentes:

● Auxílio na criação de atividades didáticas, elaboração de planos de aula
personalizados e na produção de materiais de apoio.

● Como o ChatGPT pode ser utilizado em sala de aula para dinamizar as interações
entre alunos e entre professor e alunos, promovendo o desenvolvimento da
expressão escrita e oral.

● Utilização da ferramenta para correção automática ou semiautomática de trabalhos,
oferecendo feedback personalizado e apontando possíveis erros gramaticais e de
vocabulário.

A Comunicação apresentará exemplos práticos e simulações de utilização da IA,
proporcionando aos participantes uma experiência prática e informada sobre as vantagens e
limitações da ferramenta no contexto do ensino de PLE.

Palavras-chave: ChatGPT, Inteligência Artificial, Ensino de Português Língua Estrangeira,
Inovação Tecnológica, Ferramentas Digitais.
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A importância do feedback no aprendizado: discussão com casos reais

Estudantes de Filologia Portuguesa
Universidade de Helsinque, Finlândia

Este trabalho propõe discutir a importância do feedback no ambiente universitário, com um
estudo de caso focado na Universidade de Helsínquia. O feedback é uma ferramenta
essencial no contexto acadêmico, contribuindo para o desenvolvimento contínuo de alunos
e professores. Nesta análise, buscamos definir o conceito de feedback, listar as diferentes
formas em que ele pode ser aplicado e, em seguida, examinar detalhadamente as práticas
de feedback utilizadas na Universidade de Helsínquia.

Para isso, foram coletados e traduzidos para o português exemplos reais de feedback
utilizados na universidade, que foram analisados com base em seus objetivos específicos e
suas diferenças. O estudo contempla tanto o feedback dos alunos para os professores
quanto o feedback dos professores para os alunos. Discutimos ainda as principais vantagens
e desvantagens do feedback: entre as vantagens, destacam-se o fortalecimento da confiança
entre professores e alunos, a melhoria na qualidade do ensino e da aprendizagem, além do
papel do feedback no planejamento de futuros cursos. Quanto às desvantagens, abordamos
os impactos negativos do feedback quando este é fornecido apenas ao final do curso.

Por fim, exploramos as formas específicas de feedback adotadas pela Universidade de
Helsínquia, explicando, por exemplo, o momento em que ele é solicitado e a qualidade das
perguntas utilizadas.

Palavras-chave: Feedback acadêmico; Aprendizagem universitária; Avaliação educacional
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Curso de argumentação em ple para intercambistas universitários
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A área de ensino-aprendizagem de Português como Língua Estrangeira (PLE) tem
apresentado especificidades como o ensino de Português como Língua Adicional (PLA),
Segunda Língua (PSL), Língua de Herança (PLH), Língua de Acolhimento (PLAc), entre outras,
bem como tem dedicado esforços para aprimorar o ensino da oralidade, leitura, produção
textual, análise linguística, interculturalidade etc. Contudo, apesar do modelo CARS para
análise e ensino dos gêneros acadêmicos bastante desenvolvido pela abordagem
sociorretórica de Swales (1990), o impulsionamento do ensino de PLE, bem como o aumento
da produção de materiais e livros didáticos com uma abordagem comunicativa e
intercultural, as pesquisas dirigidas ao ensino da interação argumentativa na área de PLE
ainda são incipientes. Para suprir essa lacuna, esta pesquisa, em desenvolvimento, visa
compreender as capacidades argumentativas (Alves Lima, 2022) que estudantes
estrangeiros em situação de imersão manifestam em interações argumentativas orais e
escritas em língua portuguesa. A coleta de dados ocorreu por meio da transcrição das
gravações dos áudios dos debates e da recolha de produções escritas realizadas por um
grupo de estudantes estrangeiros intercambistas (hispanofalantes e anglófonos)
matriculados em cursos de graduação ou pós-graduação da Universidade Estadual de Santa
Cruz (UESC), e inscritos no curso de extensão “Argumentar em Português como Língua
Estrangeira” do Centro de Estudos de Argumentação e Discurso da UESC. As análises
pretendem identificar, avaliar e comparar as formas de manifestação das capacidades
argumentativas de justificação, negociação e refutação nas interações orais e escritas. Assim,
esta pesquisa participante, intervencionista e propositiva situa-se no campo da Linguística
Aplicada e mobiliza pressupostos teóricos da Retórica Intercultural (Connor, 1996; 2008), da
argumentação no ensino-aprendizagem de segunda língua (Liu, 1999; Uysal, 2012), do
enfoque interacional da argumentação (Plantin, 2008; Grácio, 2011), do
ensino-aprendizagem de línguas baseado em tarefas (Ellis, 2003) e do ensino de
argumentação como prática social (Piris, 2021). Espera-se que os resultados possam
contribuir para a elaboração de cursos e materiais didáticos dirigidos ao ensino de
argumentação na área de PLE. 

Palavras-chave: Português como Língua Estrangeira. Ensino de Línguas Baseado em Tarefas.
Ensino de argumentação.
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Práticas avaliativas para promover autonomia de aprendizagem
no curso autoformativo PORTOS

Camila Dilli
Simon Fraser University, Canadá

dillicamiladilli@gmail.com

Alexandre do Nascimento Almeida
Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre, Brasil

alexandrea@ufcspa.edu.br

Margarete Schlatter
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil

margarete.schlatter@gmail.com

Este trabalho trata das práticas avaliativas propostas no curso PORTOS, Português Online
para a Saúde (UNA-SUS, 2018), um Massive Open Online Courses (MOOC) de português
como língua adicional (PLA) para fins específicos na área da saúde, destinado a falantes de
espanhol em atividade profissional ou de estudo no Brasil. O curso online de 60 horas,
autoformativo e sem mediação de professor ou tutor, composto por cinco unidades, tem
como objetivo promover a aprendizagem e a prática da língua portuguesa para atuar na área
da saúde. Analisamos como a proposta de avaliação reflete os objetivos de ensino para fins
específicos segundo as propostas de Douglas (2000) e Hutchinson e Waters (1987) a partir
das concepções de gênero do discurso (Bakhtin, 2003) e uso da linguagem (Clark, 2000). Foi
verificado que, ao final de cada unidade, são propostas práticas avaliativas com atividades
lúdicas para promover o uso dos conhecimentos focalizados. Além disso, em três momentos
do curso, há atividades de
autoavaliação para que os aprendizes possam refletir sobre seu processo de construção da
aprendizagem. As avaliações ao final das unidades têm o propósito de possibilitar uma nova
prática de uso integrando os recursos linguísticos, discursivos e culturais tratados na
unidade, e o cursista pode refazer essas atividades caso desejar. Nas atividades de
autoavaliação, o cursista é convidado a refletir sobre o que aprendeu, graduando a extensão
do que alcançou a partir de uma listagem de conteúdos trabalhados e tendo em vista as
metas de aprendizagem que selecionou no início do curso. Nesses momentos, ele pode
reajustar suas metas de aprendizagem, conscientizar-se sobre o percurso que trilhou e sobre
o que aprendeu até aquele momento. Essa reflexão fornece subsídios para tomar decisões
sobre novas metas, a retomada de algum conteúdo e as próximas atividades que irá realizar.
Concluímos que ambas as práticas de avaliação propostas são coerentes com os objetivos de
ensino do curso e que são oportunidades para desenvolver a autonomia dos aprendizes em
relação à sua
aprendizagem. 

Palavras-chave: português como língua adicional; ensino de português para fins específicos;
avaliação; material didático; MOOC.
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Obras literárias: insumo para materiais didáticos em aulas (on-line) de PLE

Douglas Altamiro Consolo
UNESP - Brasil

douglas.consolo@unesp.br

Considerando-se uma carência de materiais didáticos (MDs) na área de português como
língua estrangeira (PLE), tendo em vista que a qualidade de MDs disponíveis precisa ser
melhorada; que nem todos os MDs disponíveis on-line atendem as necessidades de
professores e de alunos de PLE; que “o texto literário é pretexto para ilustrar, reforçar,
sistematizar aspectos temáticos dos programas dos cursos e disciplinas” (GONÇALVES,
2019), e casos de utilização de textos autênticos para ensinar somente conteúdos
gramaticais, trata-se, nesta apresentação, da utilização de obras literárias como fontes de
insumo para aulas remotas de PLE. Traz-se um recorte de um projeto de ensino e pesquisa,
em andamento, na busca de responder à pergunta Materiais didáticos e atividades didáticas
influenciam positivamente a qualidade da interação e do ensino/aprendizagem on-line de
português como língua estrangeira? Neste projeto, realiza-se um levantamento e a análise
de MDs para o ensino e a
aprendizagem de PLE para cursos na modalidade remota (on-line), produzidos e utilizados
em um centro de línguas e desenvolvimento de professores (CLDP) de uma universidade
pública no interior paulista. Considera-se que obras literárias constituem ricas fontes de
informações sobre aspectos culturais, fatos históricos e aspectos sociais das épocas em que
foram escritas, ou sobre aquelas retratadas em tais textos, mas cujos temas podem ser de
interesse na atualidade. Dado o potencial das obras literárias também para o ensino e a
aprendizagem de línguas, objetiva-se no projeto investigar conteúdos e procedimentos
metodológicos de ensino nos referidos MDs, e a presença de obras literárias, do âmbito da
literatura brasileira clássica e contemporânea nesses materiais, e como a literatura pode
favorecer a elaboração de MDs e o ensino/aprendizagem de PLE. O foco desta comunicação
está na apresentação de atividades didáticas embasadas em obras literárias, por exemplo,
canções, filmes, literatura de cordel, poemas, séries de televisão e telenovelas, preparadas e
utilizadas por professores de PLE do CLDP do IBILCE/UNESP. Os procedimentos de seleção de
obras literárias adequadas para o ensino/aprendizagem de PLE, bem como os
procedimentos metodológicos e as técnicas pedagógicas prestam-se como exemplos
também para aulas de outras línguas (estrangeiras), tanto em contextos de cursos on-line
como para cursos presenciais.

Palavras-chave: aulas on-line; insumo; materiais didáticos; obras literárias; português
como língua estrangeira.
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Um percurso educativo para uma produção textual escrita

Maria Daniela Pereira de Sousa
Leitora do Camões I,P

mariadaniela.sousa@gmail.com

Pretende-se dar a conhecer o estudo que teve lugar na Faculdade de Ciências e Tecnologias
da Universidade Pública de São Tomé e Príncipe (FCT-USTP). Foram participantes alunos do
4º ano a frequentar a Licenciatura em Língua Portuguesa e alunos da oficina de escrita
criativa “Roda de Poesia”, do Centro de Língua Portuguesa na mesma faculdade.
Para o contexto e objetivos educativos, delineou-se uma Sequência Didática que envolveu
como estratégia o recurso a um banco de 50 imagens fotográficas tendo em vista motivar os
alunos para a produção de textos poéticos a partir da sua seleção pessoal. O objetivo
principal visou comprovar que a Sequência Didática, com enfoque neste cenário imagético
não-verbal, contribui para a mobilização de competências comunicativas em língua
portuguesa, conhecimentos sobre o texto poético e aplicação de regras estruturais inerentes
ao género textual; contribui para incutir nos alunos o gosto pela escrita poética.
A investigação fundamenta-se teoricamente ao nível da Didática e da Didática da Língua
Portuguesa, em autores como: Reis (1990), Calado (1994), Francastel (1998), Barbeiro
(2001), Sim-Sim (2001), Guedes (1993, 2000, 2002), Amor (2007), Flores (2013), Buescu et al
(2015), entre outros. Foram linhas-guia as orientações didáticas para Português no Ensino no
Estrangeiro (EPE), as apontadas no QuaREPE (2011) e o Referencial Camões PLE (2017),
Grosso (2011), que privilegiam a realização de tarefas, não só relacionadas com a língua,
através da implementação de atividades linguísticas, discursivas e de estratégias
diversificadas de comunicação, adequadas aos contextos de uso da língua.
A Sequência Didática propõe a produção de texto lírico a partir de imagens fornecidas pelo
professor com o propósito de servirem de elemento motivador para o desenvolvimento de
competências no domínio da oralidade, escrita e leitura. Ao longo das atividades é proposto
o trabalho colaborativo tendo em vista a interação, recaindo a metodologia em práticas
fundadas em pedagogias construtivista e projetual. O produto final resulta numa paisagem
linguística sob a forma de podcast, um livro em formato pdf onde são evidenciados os
poemas originais produzidos pelos alunos.
Da análise dos dados, pôde concluir-se que a estratégia metodológica promove
competências líricas, a partir de percursos pedagógicos-didáticos interdisciplinares,
particularmente com recurso à imagem, o que suscita elevado interesse por parte dos
alunos, concorrendo para potenciar a imaginação, a criatividade, o autoconhecimento e,
ainda, a sua autoestima. Através desta metodologia é possível construir poemas de autor
com elementos que se interligam de modo significativo e com coerência. Dos resultados
práticos, comprova-se que a Unidade Didática alicerçada nos paradigmas emergentes para o
ensino da língua, respeitando o gosto, a sensibilidade estética e artística de cada aluno, pode
ser implementada como uma estratégia adequada em diferentes contextos educativos.

Palavras-chave: Educação e Formação de Professores, Ensino do Português no Estrangeiro
(EPE), Português como Língua Estrangeira (PLE), Português como língua de Herança (PLH)
Sequência Didática.
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Celebrando Carlos Drumond de Andrade

Bassam Antoon
Instituto Guimarães Rosa Beirut, Líbano 

bassam.antoon@gmail.com

A presente proposta visa compartilhar a iniciativa promovida pelo IGR Beirute em março de
2023, que dedicou um mês à celebração da obra de Carlos Drummond de Andrade, com o
intuito de engajar estudantes, ex-alunos e apreciadores da literatura. O projeto, estruturado
em torno de diversas atividades educativas e culturais, buscou explorar a riqueza literária de
Drummond e fortalecer a conexão dos participantes com a cultura brasileira. A apresentação
abordará as estratégias pedagógicas utilizadas para incentivar o interesse pela poesia no
contexto da aprendizagem de língua portuguesa, destacando a universalidade da obra do
poeta.
Ao longo do mês de homenagem, foram realizadas várias atividades que permitiram aos
participantes descobrir diferentes facetas de Carlos Drummond de Andrade. No dia 15 de
março, uma palestra ministrada pelo professor Bassam Antoun abordou aspectos da vida e
da obra do poeta, com destaque para poemas como “No Meio do Caminho”, “Poema de
Sete Faces”, “Sentimento do Mundo”, “Morte do Leiteiro”, “Prece de um Mineiro no Rio”,
“Amar”, “O Amor Bate na Porta” e “A Ingaia Ciência”.
A análise dessas obras permitiu explorar temas como saudade, identidade e injustiça social,
conectando a experiência poética de Drummond com as vivências dos participantes. Além
disso, o IV Concurso Literário de Redação, com o tema “Faces do Brasil”, inspirou reflexões
sobre a maternidade a partir do poema “Para Sempre”, e o mês foi concluído com a
formatura dos alunos de português e uma vibrante declamação de poesias.
Nesta apresentação, serão discutidas as estratégias pedagógicas mobilizadas no projeto,
demonstrando como o uso da poesia de Carlos Drummond de Andrade aumentou o
engajamento dos participantes com a língua portuguesa e a cultura brasileira. Serão
analisados métodos como a interpretação crítica de textos literários, o uso de poesia para
debater temas universais e contemporâneos, e a criação de conexões entre o conteúdo
literário e a realidade dos participantes, como no caso da análise do poema “Prece de um
Mineiro no Rio”, que suscitou reflexões sobre identidade e pertencimento, questões
importantes no contexto do Líbano. Além disso, foram promovidas atividades que
promovem uma abordagem inclusiva e crítica da obra literária, como a análise do
simbolismo em “Morte do Leiteiro”, o que despertou discussões sobre justiça social e deu
voz a grupos marginalizados.
Essas metodologias podem ser replicadas ou ajustadas para diversos contextos educacionais,
fortalecendo o ensino de literatura e a valorização do patrimônio cultural em outras
instituições. A integração entre análise literária e engajamento crítico demonstra o potencial
da literatura como uma ferramenta eficaz para o aprendizado e para o estabelecimento de
conexões culturais significativas.

Palavras-chave: Engajamento Literário e Cultural, Estratégias Pedagógicas na Educação
Literária, Carlos Drummond de Andrade.
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Mesa- redonda 1

Visões Contemporâneas sobre o livro O Ateneu (1888), de Raul Pompeia

Embora Raul Pompeia integre o cânone literário brasileiro, sua obra vasta, complexa e
original ainda não recebeu atenção crítica capaz de captar as diversas nuances que a
conformam. Sua produção costuma ser reduzida a um romance, O Ateneu (1888), que, a
despeito de obra-prima, está longe de representar a polivalência de um artista que também
escreveu contos, crônicas, crítica de arte, poemas em prosa, novelas, além de se ter
destacado no campo das artes visuais, como caricaturista, capista, vinhetista e ilustrador.
Esta mesa-redonda busca suprir, em algum grau, essa lacuna, apresentando visões
contemporâneas justamente sobre seu livro mais conhecido, para o qual o escritor também
elaborou 43 desenhos, forjando uma obra verbovisual inédita no século XIX brasileiro.
Um dos participantes rastreará diferentes matrizes biobibliográficas e visuais manipuladas
por Pompeia na criação do personagem Aristarco, diretor do internato homônimo ao
romance. Outra comunicação abordará, tanto nos desenhos quanto no texto, as relações
homoeróticas entre Sérgio, narrador e protagonista do livro, e alguns de seus colegas de
colégio. Completa a mesa uma apresentação acerca da presença do objeto livro em O
Ateneu, igualmente flagrado tanto no enredo quanto nas ilustrações. Trata-se, portanto, de
três perspectivas acerca de pontos específicos e ainda pouco explorados no romance, todas
atentas ao caráter interartístico da obra de Raul Pompeia.

Comunicação 1

Aristarco(s) em O Ateneu, de Raul Pompeia

Leonardo Silva Lemos da Costa
Universidade Federal do Rio de Janeiro -UFRJ, Brasil

leonardosilva@letras.ufrj.br

Crítico de seu tempo, Raul Pompeia marcou a literatura do século XIX com crônicas, contos,
novelas e romances que reprovaram os costumes de seu tempo. Sua breve carreira foi
coroada pelo romance O Ateneu (1888). Além do texto, um adendo que o diferencia da
maioria dos livros da época é a presença de desenhos feitos pelo autor. Dos 43 desenhos,
ganha destaque o interesse despendido na representação gráfica de uma personagem:
Aristarco Argolo de Ramos, diretor do colégio em que se passa a trama.
Não só o diretor é representado com recorrência, como também, gradativamente, se lhe
agrava uma personalidade mesquinha e vaidosa, o que resultou em polêmica póstuma
envolvendo Pompeia: a crítica se enamorou da ideia de que Aristarco se tratava de uma
caricatura do pedagogo Abílio César Borges. O prestígio midiático de que Pompeia
desfrutara e sua personalidade forte contribuíram para que perdurasse mais este quiproquó:
Aristarco é somente Abílio?
Convicta da resposta negativa, esta apresentação objetiva traçar três matrizes históricas e os
recursos utilizados para transfigurá-las até a criação da personagem Aristarco Argolo de
Ramos. Defendemos que este teria se originado da concatenação paródica das biografias de
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(pelo menos) um trio de figuras históricas: o pedagogo Abílio César Borges (1824-1891); o
astrônomo Aristarco de Samos (310 a.C.-230 a.C); e o bibliotecário da Biblioteca de
Alexandria, Aristarco da Samotrácia (220 a.C.-143 a.C.).
Trataremos inicialmente das leituras realizadas pela crítica durante o século XX, dando
especial atenção a ANDRADE (1943) e TEIXEIRA (1952); depois, abordaremos os primeiros
vínculos da personagem com o astrônomo que iniciaram a pulular a partir do século XXI, por
meio de CAMPOS (2001) e SILVA (2013); em um terceiro momento, demonstraremos como a
personagem dialoga com a biografia do bibliotecário, com base principalmente em SILVA
(2013); por fim, levantaremos hipóteses de figuras que carecem de maiores pesquisas,
porém, desafetos do autor que podem ter subsidiado o retrato depreciativo.
Queremos ampliar o leque de possíveis figuras que tenham influenciado a concepção da
personagem (tanto em texto quanto nos desenhos), com a cautela de não criar uma relação
biunívoca de que “este é aquele”, i.e., de que Aristarco é um dos citados, sem mais
contribuintes. Nossas evidências indicam o contrário: a personagem é resultado da
confluência de muitos documentos e fatores, reprocessados pela escrita criativa do autor.

Palavras-chave: Literatura Brasileira. Século XIX. Raul Pompeia. Romance. Apropriação.

Comunicação 2

Entreolhares em O Ateneu: a relação de Sérgio e Bento Alves na edição ilustrada
do romance de Raul Pompeia.

Kaio Veiga de Castro
Universidade Federal do Rio de Janeiro- UFRJ, Brasil

kaiocastro@letras.ufrj.br

O escritor e artista gráfico Raul Pompéia criou 43 desenhos para seu romance O Ateneu
(1888), inseridos apenas na segunda edição da obra, lançada em 1905, dez anos após a
morte do escritor. A adição das imagens, promovendo a interação entre as linguagens verbal
e visual mobilizadas pelo mesmo criador, acrescenta camadas de sentido ao romance,
peculiaridade a que esta pesquisa se dedica. A narrativa em primeira pessoa é elaborada por
Sérgio e cobre o período de dois anos em que foi aluno do internato homônimo ao livro. Na
esteira da educação oitocentista, o Ateneu é uma instituição repressiva que, por meio da
vigilância e da norma disciplinar autoritária, apregoa o desenvolvimento da virilidade dos
matriculados. Inserido nesse contexto e em posição de fragilidade, Sérgio estabelece
relações com colegas mais velhos, destacando-se a travada com Bento Alves, na qual se
evidenciam a submissão, a necessidade de proteção e a homoafetividade clandestina. Para
vivê-la, os meninos buscam driblar a coerção escolar em encontros fortuitos e na troca de
olhares escusos, práticas evidenciadas na matéria textual do livro e também nas ilustrações.
Esta pesquisa, ainda em fase inicial, propõe justamente um recorte temático centrado no elo
entre Sérgio e Bento Alves, partindo do estudo da ilustração (desenho 21) e do capítulo (o
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sexto) em que eles aparecem. Pretendemos compreender de que maneira a aproximação
entre os rapazes endossa e/ou rasura o modelo educacional virilizante, examinado pelo
historiador Ivan Jablonka (2011). Associado ao objetivo anterior, está no escopo desta
apresentação comparar as diferentes perspectivas de organização da cena em que os
rapazes se entreolham no romance e no desenho, contando, para tanto, com o apoio teórico
em Didi-Huberman (2005). Assim, pelo viés do olhar e a partir de um segmento específico
do romance, esperamos oferecer contribuições ao estudo da homoafetividade nos domínios
verbal e visual da obra de Raul Pompeia.

Palavras-Chave: Literatura Brasileira, Século XIX, O Ateneu, Raul Pompeia.

Comunicação 3

A presença de livros no texto e nas ilustrações de O Ateneu, de Raul Pompeia

Beatriz Fernandes Nodari
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, Brasil

beatrizf.nodari@letras.ufrj.br

Publicado pela primeira vez no jornal em 1888 e no formato de livro no mesmo ano, é
apenas em 1905, uma década após a morte de Raul Pompeia, que O Ateneu ganha a sua
segunda edição pela Francisco Alves. É necessário, entretanto, pontuar algumas questões
controversas que envolvem essa publicação póstuma. Na introdução de sua edição crítica,
Afrânio Coutinho (1981) observa que o texto final publicado pela Alves muito se difere do
maço de provas deixado pelo autor, feito com base no texto da primeira publicação em livro
e incluindo diversas alterações manuscritas. O crítico levanta a hipótese de que, ao ser
enviado para a impressão em Paris, o livro teria passado pelas mãos de um editor português
que teria feito mudanças bastante significativas, desde intervenções gramaticais para que o
texto se adequasse às normas portuguesas até a não adesão de modificações indicadas pelo
próprio Pompeia. Ainda que comprometida por esses fatores, é somente na edição
capitaneada por Francisco Alves que o leitor tem acesso aos desenhos feitos pelo próprio
autor para o romance. Tais ilustrações revelam sua forte ligação com as artes plásticas; uma
face bastante notável, embora comumente negligenciada pela crítica.
O presente trabalho tem como objetivo pensar a relação entre texto e imagem em O Ateneu
a partir da análise dos objetos que, no romance, têm como suporte o papel, detendo-se,
neste caso, na presença do livro nas ilustrações dedicadas a Aristarco, o diretor do colégio
Ateneu. Personagem autoritário, egocêntrico e ambicioso, suas práticas pedagógicas são
tirânicas, a fim de impor uma educação supostamente fundamentada em princípios e
valores morais. No entanto, o internato é, sobretudo, uma máquina de fazer dinheiro,
através da qual o dirigente espera obter lucro e conquistar prestígio, construindo assim seu
império. Dessa forma, é possível observar os livros que rodeiam os retratos de Aristarco não
só como objetos ligados ao conhecimento, mas também como instâncias de poder, status e
controle, forças que se vão dissipando ao longo do romance.

Palavras-chave: Literatura Brasileira; Século XIX; Raul Pompeia; O Ateneu; desenho; livro.
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Mesa-redonda 2

Comunidade de prática virtual como instrumento de formação contínua de professores de
língua de herança - ELO Europeu de Educadores de Português como Língua de Herança

O português como língua de herança (doravante POLH/PLH) é uma modalidade do ensino da
língua portuguesa que na Europa, com exceção de países como a Áustria e a Suíça, é
ensinado em contextos de educação não formal. Por esta razão, educadores de POLH/PLH
apresentam, por um lado, um perfil heterogêneo, com fortalezas e necessidades formativas
diversas, ao passo que se encontram com entornos de trabalho que oferecem desafios
únicos, fruto da
confluência de diversos fatores, tanto psicolinguísticos, relacionados com as características
dos falantes de herança que participam do projeto, como sociolinguísticos, relacionados com
as políticas linguísticas, o status da língua de herança na sociedade local, entre outros
(Montrul, 2013). Além disso, esses educadores trabalham na diáspora, em diferentes
bairros, cidades e países, o que pode levar a um sentimento de isolamento docente e falta
de identidade profissional compartilhada, características conhecidas como algumas das mais
prejudiciais no exercício e na capacidade de inovação pedagógica (Imbernón,2024).

Tantas especificidades evidenciam a necessidade de oferecer um espaço de conexão entre
educadores que compartilham o mesmo propósito. Promover e ensinar a língua portuguesa,
como língua minoritária e parte do repertório cultural e afetivo de um indivíduo. No ano de
2013, foi criado o Elo Europeu de Educadores de POLH, como uma associação sem fins
lucrativos com a intenção de unir educadores de toda a Europa para recopilar necessidades
formativas, promover a interação através de projetos entre iniciativas e representar este
coletivo junto a órgãos oficiais, tanto brasileiro, como locais. Outra das funções do Elo foi
elaborar propostas de formação contínua. Passado o período de pandemia, foi realizado
uma análise de impacto, elaborada através de um questionário online semiestruturado para
conhecer a percepção dos educadores sobre as atividades oferecidas. Os resultados
apontam a uma necessidade identitária de pertencer a um grupo e receber informação
diretamente relacionada com o trabalho com o POLH/PLH como fatores de apoio à docência.
Também foram destacados os eventos de formação continuada, como espaço de encontros
e desenvolvimento profissional. Com os dados coletados, o Elo se dirige à elaboração de
uma comunidade de práticas virtual, dinâmica e que seja capaz de recopilar informação
científica e pedagógica de relevância, além de oferecer informação interdisciplinar sobre
áreas que afetam o ensino da LH, como a fonoaudiologia e a psicologia, por exemplo.

O objetivo desta mesa é discutir os fatores não curriculares que são parte do universo do
educador de POLH/PLH e que deveriam ser parte de qualquer formação contínua nos nossos
dias. Além desses fatores, se debaterá sobre o potencial dos ambientes virtuais para a
construção dessa comunidade de prática e as tendências em formação contínua para este
coletivo através desta comunidade.

Comunicação 1
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Inovação digital a favor da divulgação do POLH

Rita M. De Albuquerque Dorneles
Universidade de Aveiro, Portugal

Miriam Müller Vizentini
Associação Brasileira de Educação e Cultura, Suíça

elodeeducadoresdepolh.plh@gmail.com

A Língua de Herança e as questões em torno do seu ensino e aprendizagem são estudados,
discutidos e divulgados desde Cummin em 1983. É sobre os falantes de herança que recaem
a maioria destes estudos, preocupados com os receptores da língua e da cultura originária.
Poucos são os estudos voltados às inquietações dos professores, pais, encarregados de
educação em geral (Dorneles, 2023b). Nas palavras de Silvestre (2020) “Tendemos a centrar
a atenção nas peculiaridades dos aprendentes, mas os professores constituem-se como um
conjunto não menos complexo” ( p.21).
O ELO de educadores de Português como Língua de Herança tem como sua principal missão
instrumentalizar educadores e professores de PLH a partir da troca de experiências e
vivências desta docência. Não apenas os professores buscam respostas para suas demandas,
mas também os outros personagens que permeiam o mundo do POLH, como pais e
familiares.
Tendo em vista o alcance das ferramentas digitais disponíveis e as influências que exercem
na sociedade humana, escolhemos o Podcast como recurso comunicativo para atingir nosso
público-alvo (Dorneles, 2023a), de maneira rápida, com informações objetivas, sucintas e em
uma linguagem simplificada. Os Podcast são ferramentas da Web 2.0 e o seu nome é uma
união entre dois termos distintos: um ligado a um receptor de áudio “iPod” e outro ligado à
distribuição radiofônica “broadcasting”,(Carvalho, 2009).
Nosso objetivo é atingir professores que estão iniciando seu trabalho com crianças e jovens
que têm a Língua Portuguesa como Herança (POLH/PLH), ou seja, oriundos do processo
migratório. Além desses professores de iniciativas de POLH/PLH espalhadas pelo mundo,
também nos interessam seus familiares, leigos no assunto, gestores das iniciativas e toda e
qualquer pessoa com interesse no mundo do ensino e aprendizagem de POLH/PLH.
Percebemos, pelo alcance e pelos comentários, estar também atingindo professores
brasileiros que têm se deparado com alunos imigrantes e suas LH no Brasil.
Além disso, temos ainda professores residentes no Brasil, que são contratados pelas famílias
no exterior para auxiliar na manutenção do português com seus filhos, que não estão
cientes da realidade do contexto de ensino de uma LH, suas necessidades, implicações,
como a Inter e multiculturalidade vivenciada por essas crianças e jovens cotidianamente.
Para nós, o podcast dentro da associação Elo de Educadores de Português como Língua de
Herança funciona como ponto de partida para despertar a curiosidade e provocar
questionamentos, ou seja, uma ponte entre as informações despretensiosas de um
bate-papo e trabalhos acadêmicos apresentados paralelamente - vide o “difusão científica” e
o “palavra da fono”, que, atrelados ao canal Youtube com as publicações e, futuramente
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cursos de formação para professores que pretendem trabalhar com esse público: falantes de
LH (em planejamento), estariam se complementando, como elos de uma corrente - mote e
objetivo da associação.

Palavras-chaves: inovação tecnológica no ensino; podcast; interculturalidade; ensino
POLH /PLH.

Comunicação 2

Palavra da Fono: uma proposta de suporte à formação permanente em
Língua de Herança

Isabela Gomes-Perrucci
Associação Brasileira de Educação e Cultura, Suíça

isabela.g.perrucci@gmail.com

A Fonoaudiologia, a terapia da fala e a logopedia são exemplos de ciências correlatas e que
estudam o desenvolvimento linguístico e seus possíveis déficits ou transtornos. Segundo a
Lei Federal de nº 6.965/1981(Ministério da Casa Civil, 1981) e que regulamenta a profissão
de fonoaudiólogo no território brasileiro, define-o como “o profissional com graduação
plena em Fonoaudiologia, que atua em pesquisa, prevenção, avaliação e terapia
fonoaudiológica na área da comunicação oral e escrita, voz e audição, bem como em
aperfeiçoamento dos padrões de fala e da voz”.
O guia norteador para a prática da Fonoaudiologia Educacional (Conselho Federal de
Fonoaudiologia, 2016) cita que “O fonoaudiólogo, em parceria com a Educação, a partir de
seus conhecimentos específicos relacionados à aquisição da leitura e escrita, linguagem
oral, voz e audição, auxiliará a comunidade educacional no processo educativo.”
Destaca-se que as tais ciências da linguagem acima citadas possuem estudos, propostas
terapêuticas e materiais de avaliação e intervenção diversos sobre o desenvolvimento de
linguagem monolíngue, mas observamos uma pequena parcela de pesquisadores e
profissionais que direcionam seus trabalhos para a população bilingue ou plurilíngue.
O objetivo deste trabalho é apresentar uma das publicações informativas para comunidade
interessada na difusão do Português como Língua de Herança (POLH/PLH) nas redes sociais
do ELO de Educadores de Português como Língua
de Herança, dentre elas a sessão mensal “Palavra da Fono” no Instagram
@eloeducadoreslh, cujos temas planejados são: “Línguas de Sinais como línguas de
herança”, “Comunicação Alternativa e Aumentativa bilíngue”, “Sugestões para a promoção
do POLH para crianças com TDAH”, “Habilidades Metalinguísticas”, “Atraso de linguagem em
crianças bilíngues”, “Leitura em voz alta: saiba quais são os benefícios” e “Como iniciativas
de POHL contribuem para a estimulação das habilidades preditoras para a alfabetização ou
biletramento?”, como forma de democratização do conhecimento para a população.
A discussão sobre tais tópicos mostra-se necessária, pois possuímos uma grande
diversidade de formação acadêmica de educadores de POLH/PLH. Além disso, pais e demais
familiares possuem dúvidas reais e pertinentes sobre o desenvolvimento oral e escrito

36

mailto:isabela.g.perrucci@gmail.com


sobre as suas crianças, recebendo muitas vezes orientações imprecisas sobre a transmissão
do bilinguismo ou plurilinguismo (Sacoto et al., 2020).
Esperamos que as iniciativas do ELO de Educadores do Português como língua de Herança
ultrapassem as barreiras da desinformação e que se ampliem na comunidade sensibilizada
com a transmissão do POLH/PLH.

Palavras-chave: Fonoaudiologia, Bilinguismo, Língua de Herança, Redes Sociais.

Comunicação 3

Tendências em formação contínua para o ensino de língua de herança

Juliana Azevedo Gomes
Universidad Internacional de Valencia | Universidad Internacional de la Rioja | Elo de

Educadores de Português como Língua de Herança
juliana.azevedo@professor.universidadviu.com

A identidade profissional docente é moldada por fatores pessoais, profissionais e
contextuais, fortemente influenciados pela percepção social, por aspectos cognitivos e
emocionais dos professores, e por suas experiências como estudantes e profissionais (Flores
& Day, 2006). Historicamente, a participação dos docentes nas decisões pedagógicas tem
sido limitada, com tais decisões frequentemente centralizadas em instituições como a
Igreja, o Estado e a Escola. Esse modelo tradicional resultou em práticas pedagógicas muitas
vezes passivas, nas quais a inovação fica subordinada a decisões externas à sala de aula,
consolidando uma identidade profissional mais voltada para a execução de instruções do
que para o engajamento crítico.
No ensino da língua de herança, essa restrição tende a ser menor, uma vez que essa
modalidade é predominantemente exercida em contextos de educação não formal. Nesse
cenário, os educadores têm maior autonomia para tomar decisões pedagógicas e
tecnológicas. No entanto, essa autonomia pode levar a incertezas, já que os professores
podem se sentir desorientados pela ausência de diretrizes claras, frequentemente
recorrendo à reprodução de suas próprias experiências em contextos de educação formal.
Além disso, a natureza do ensino de línguas de herança, que visa ensinar uma língua e
cultura a descendentes com diferentes bagagens linguísticas, culturais e identitárias
(Azevedo-Gomes, 2019) pode gerar ansiedade e uma sensação de inadequação entre os
educadores (Polinski & Kagan, 2007).
Essa complexidade sugere que o ensino da língua de herança requer uma formação docente
que vá além da competência linguística e pedagógica tradicional, integrando uma
compreensão interdisciplinar do desenvolvimento da língua e da identidade dos falantes. As
tendências contemporâneas na formação docente sublinham a importância de um
desenvolvimento contínuo, que enfatize habilidades socioemocionais, como criatividade,
pensamento crítico e autorregulação, essenciais para que os professores se adaptem às
rápidas mudanças tecnológicas e sociais (Imbernón, 2024). Nesse contexto, a proposta do
Elo de Educadores de Português como Língua de Herança visa criar uma comunidade de
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práticas virtual, promovendo a formação interdisciplinar e a interação entre educadores,
com o objetivo de fortalecer suas competências e promover a inovação pedagógica baseada
na prática docente dos proprios educadores de Português como Língua de Herança.

Palavras-chave: Identidade profissional docente, língua de herança, tendencias formativas,
comunidade de práticas.

38



Gestão 2019 -2024

Comissão Executiva

Professora Helena Noto - Presidente
Professora Patricia Ribeiro - 1ª Vice-Presidente
Professora Luciana Faria - 2ª Vice-Presidente

Conselho Administrativo
Adriana Minhoto - Secretária e Comunicação

Equipe de Coordenação Pedagógica

Professora Helena Noto
Coordenação de Português como Língua Estrangeira (PLE)

Professora Luciana Faria
Coordenação de Português como Língua de Herança (PLH)

Professor Tiago Carvalho
Coordenação de Português nos Cursos Superiores

39


